Dom Helder coordena o Plano de Emergência da Igreja no Brasil
Em 1962, a Igreja, no Brasil, lançou o Plano de Emergência coordenado pelo Secretário da CNBB, Dom Helder, tendo a participação de Dom Eugênio Sales, que trazia a experiência do Movimento de Alfabetização de Base, de Natal - RN, de Dom José Távora, Presidente do MEB e de Dom Fernando Gomes, conhecedor dos problemas agrários do país.
O Plano de Emergência era uma resposta aos apelos do Papa João XXIII que, a partir da terceira reunião do Celam, em novembro de 1958, incentivou a Igreja Católica na América Latina a programar a própria ação pastoral, a fim de responder mais adequadamente aos desafios do tempo.
Além disto, o Papa fora audaz em convocar o Concílio Vaticano II e em escrever a Encíclica Mater et Magistra – e depois a Pacem in Terris –, indicando que os católicos deveriam trabalhar pela solução dos problemas dos países subdesenvolvidos e pelas melhorias de vida das comunidades rurais. Dom Helder e a Comissão Central da CNBB compreenderam que o Papa “exigia justiça” e apoiava a “conscientização”.
De fato, no Plano de Emergência, os Bispos pronunciam-se, profeticamente, contra as condições de miséria a que o capitalismo reduzia milhões de seres humanos no Brasil e se faziam uma autocrítica: “Somos solícitos no combate ao comunismo, mas nem sempre assumimos a mesma atitude diante do capitalismo liberal. Sabemos ver a ditadura do Estado marxista, mas nem sempre sentimos a ditadura esmagadora do econômico e do egoísmo nas estruturas atuais que esterilizam nossos esforços de cristianização”.
O Plano de Emergência foi um documento histórico porque, atendendo o apelo de João XXIII, inspirou a renovação da Igreja no Brasil, ajudando as paróquias a se transformarem em comunidades de fé, de culto e de caridade e promovendo a conscientização e a justiça social.
O Plano de Emergência é também a raiz mais significativa do planejamento pastoral no Brasil. De fato, mais tarde, os Bispos elaborarão o Plano de Pastoral de Conjunto (1966-1970) e as Diretrizes Gerais da Ação Pastoral da Igreja no Brasil e, desde meados da década de 90, as Diretrizes da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil.
O Plano de Emergência despertou a Igreja sobre a necessidade de planejar, executar, avaliar e celebrar a ação pastoral de forma sinodal: escutando, discernindo e agindo. Auxiliou as Dioceses e Paróquias a terem seus Planos de Pastoral.
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